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Resumo 

Na região Norte do Brasil, a espécie Capsicum chinense Jacq. 
é cultivada principalmente por agricultores familiares. A 
pungência desses frutos varia de baixa a média, e, apesar da 
relevância da espécie, são poucos os estudos agronômicos 
no que tange à nutrição mineral. O objetivo deste trabalho é 
avaliar características dos frutos e sementes de C. chinense 
cultivados sob diferentes níveis nutricionais. O experimento 
será conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 
dez repetições e sete concentrações de macronutrientes. As 
características dos frutos a serem avaliadas são: produtividade, 
massa fresca (g), comprimento (cm), largura (cm), formato, cor 
e número de sementes por fruto, conteúdo de capsaícina. Nas 
sementes serão avaliados: teor de água, teste de germinação, 
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índice de velocidade de germinação, primeira e última contagem 
de germinação, teste de emergência, índice de velocidade de 
emergência, desempenho das plântulas no teste de emergência. 

Palavras-chave: pungência, capsaícina, germinação, vigor.

Introdução

O gênero Capsicum comprende mais de 200 variedades 
cultivadas, no entanto, ao que se refere às espécies domesticadas, 
Pickersgill (1997) afirma a existência de cinco: C. annuum L., C. 
frutescens L., C. chinense Jacq., C. baccatum L. e C. pubescens 
Ruiz & Pav. Vale ressaltar a sua utilização em forma de pigmentos 
e usos fisiológicos, tais como farmacêuticos. Conferindo também 
importante papel socioeconômico (PINEDA et al., 2007). 

A espécie C. chinense Jacq. compreende os morfotipos 
conhecidos como: pimenta-de-bode, cumari do Pará, murupi, 
habanero, biquinho e pimenta-de-cheiro. Segundo Bosland e 
Votava (1999), o gênero Capsicum e suas espécies se enquadram 
na seguinte taxonomia: Reino Plantae; Divisão Magnoliophyta; 
Classe Magnoliopsida; Ordem Solanales; Família Solanaceae; 
Gênero Capsicum. 

Os frutos de C. chinense Jacq. apresentam pungência, devido 
à presença do grupo chamado capsaicinoides, dos quais a 
capsaícina é o componente principal (GOVINDARAJAN, 1986). A 
importância da capsaícina se deve principalmente por representar 
as propriedades farmacêuticas e a sensação de ardor (NWOKEM 
et al., 2010). 

De maneira geral, a grande diversidade e pungência de frutos 
de C. chinense, seus atributos e composição química precisam 
de um enfoque na área em termos de nutrição mineral, visto 
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que os estudos nesse âmbito são escassos. Diante do exposto, 
o presente projeto busca avaliar características relacionadas ao 
fruto e às sementes de C. chinense Jacq., cultivadas em diferentes 
níveis nutricionais.

Material e Métodos 

O experimento será conduzido em casa de vegetação, no setor de 
Plantas Medicinais da Embrapa Amazônia Ocidental, localizada 
no Km 30 da Rodovia AM-010, Manaus, AM. O clima é caracteri-
zado como “Afi”, de acordo com a classificação de Köppen e Gei-
ger (1928). O solo utilizado como substrato no experimento será 
o Latossolo Amarelo distrófico. A análise química do solo será 
realizada conforme metodologia descrita em Embrapa (2009). 

O delineamento será inteiramente casualizado, com dez repetições 
e sete concentrações dos macronutrientes NPK. As doses de NPK 
testadas terão como ponto de partida a recomendação constante 
em Ribeiro et al. (1999). Além dessas serão testadas três doses 
inferiores e três superiores equidistantes.  

As características morfológicas do fruto a serem avaliadas são: 
a) produtividade (g planta-1), que será obtida pela pesagem de 
todos os frutos maduros de cada parcela; b) massa fresca do 
fruto (g), a ser obtida pela avaliação individual dos dez primeiros 
frutos maduros de cada planta; c) comprimento do fruto (cm), que 
será obtido com auxílio de paquímetro, pela mensuração dos dez 
primeiros frutos de cada parcela; d) largura do fruto (cm), que 
será obtida com auxílio de paquímetro digital nos dez primeiros 
frutos de cada parcela; e) formato e cor, serão avaliados os dez 
primeiros frutos de cada planta de acordo com a classificação do 
IPGRI (1995); f) número de sementes por fruto, serão avaliados os 
dez primeiros frutos de cada parcela; g) conteúdo de capsaícina, 

Avaliação de Frutos e Sementes de Pimenta de Cheiro (Capsicum chinense Jacq.) em Função da Nutrição Mineral



Anais do Seminário de Pós-Graduação da Embrapa Amazônia Ocidental

124

serão colhidos dez frutos aleatoriamente de cada parcela em 
estudo e avaliados por meio da técnica de cromatografia líquida 
de ultrapressão (UPLC). 

Nas sementes serão avaliados: a) teor de água, pelo método de 
estufa, conforme a RAS (BRASIL, 2009); b) teste de germinação, 
no qual serão utilizadas quatro repetições de 100 sementes de 
cada parcela estudada. As avaliações e cálculos serão adotados 
conforme as recomendações da RAS (BRASIL, 2009); c) índice 
de velocidade de germinação, a ser avaliado juntamente 
com a germinação, o qual determinará o vigor das sementes 
estudadas e será realizado conforme cálculo proposto por 
Maguire (1962); d) primeira e última contagem de germinação, 
conduzida juntamente com o teste de germinação, avaliando-
-se a germinação da primeira plântula até a última plântula 
germinada; e) teste de emergência, serão semeadas quatro 
repetições de 100 sementes, para cada parcela, conforme a RAS 
(BRASIL, 2009); f) índice de velocidade de emergência, avaliado 
juntamente com o teste de emergência, o qual determinará o 
vigor das sementes estudadas e será realizado conforme cálculo 
proposto por Maguire (1962); g) desempenho das plântulas no 
teste de emergência, será avaliado o desempenho das plântulas 
que emergirão ao final do teste de emergência.
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